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Reunião Vicarial de Grupos de Jovens 

28 de Abril de 2013 

 

 Aos dias vinte e oito do mês de abril do ano dois mil e treze, pelas dezoito horas, 

procedeu-se a mais uma reunião vicarial dos grupos de jovens da vigararia de Santa Maria da 

Feira, na freguesia de S. Mamede de Guisande. Na reunião tiveram lugar os representantes dos 

seguintes grupos: 

- Grupo de Jovens de Fornos; 

- Grupo de Jovens de S. João de Ver; 

- Juventude Passionista; 

- Grupo de Jovens de Santa Maria de Lamas; 

- Grupo de Jovens de Arrifana; 

- Grupo de Jovens de Sanfins; 

- Representante da STDJ; 

- Grupo de Jovens de Pigeiros; 

- Grupo de Jovens de Paços de Brandão; 

- Grupo de Jovens de Mosteirô; 

- Grupo de Jovens de Macieira de Sarnes; 

- Grupo de Jovens de Canedo; 

- Juventude Inquieta (Caldas de S. Jorge); 

- Grupo de Jovens da Nogueira; 

- Grupo de Jovens de S. Paio de Oleiros; 

- Grupo de Jovens de Lourosa. 

 

É de notar que os grupos de S. Miguel de Souto, Milheirós de Poiares e Escapães 

justificaram a sua ausência. 

 

Na reunião foram tratados vários pontos, os quais se apresentam inumerados: 

Ponto 1º. – Balanço das Jornadas Vicariais da Fé, realizadas em Santa Maria de Lamas, no 

sábado dia dezasseis de março, pelas vinte e uma horas. 

Inicialmente foram abordados os pontos negativos do encontro de fé, com o intuito de 

os ver melhorados. Destacam-se os seguintes: apresentação de alguns testemunhos longos (o 

que dificultava a capacidade de atenção e, por sua vez, de seleção do conteúdo mais 

importante da mensagem) e a falta de espaço, devido à pequena dimensão do pavilhão para 

tantos jovens. 

Seguidamente foram apresentados os pontos positivos, nomeadamente: a adesão por 

parte dos grupos foi muito boa quer na vigília, quer no acolhimento da cruz da esperança; a 

coordenação dos momentos musicais foi muito bem preparada e, por último, as transições 

entre os cânticos, textos e celebração foram bem conseguidas através do silêncio (sentia-se o 

clima de reflexão, meditação, interiorização e espírito de união entre os grupos). 

Assim, o balanço final assumiu-se como muito proveitoso, onde se superaram as 

espectativas e lançou-se, inclusive, a ideia de repetir a vigília. 

No terminar do primeiro ponto, o padre Emanuel alertou os grupos para a participação 

neste tipo de atividades, pois criam momentos de união e reflexão precisos para o sucesso dos 

mesmos. 
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Ponto 2º. – Balanço do Dia Diocesano da Juventude, no sábado seis de abril de dois mil e treze. 

 À semelhança do primeiro ponto foram lançados os aspetos negativos: a falta de 

música/animação entre as marchas (justificado com a falta de equipamento técnico – é 

necessário o empenho de todos os grupos com materiais que possuam); problemas com o som 

(devido a uma falha do gerador, resolvida com a ligação à bateria de um carro, o que levou ao 

atraso do início da atividade); falta de espaço para o jantar, provocada pela grande adesão dos 

grupos, que superou a esperada (na hora a questão foi resolvida com uma ligeira divisão dos 

grupos pelo espaço exterior); a falta de colaboração dos jornais de Santa Maria da Feira; o 

barulho criado, pelos grupos, durante a transmissão dos testemunhos (sobretudo nos grupos 

que estavam mais afastados do palco), provocando a dificuldade de audição dos mesmos; e, 

por último, de algumas fugas ao tema principal durante a transmissão dos testemunhos. 

 De seguida abordaram-se os aspetos positivos, tais como: integração da catequese nos 

grupos; a animação entre os grupos e a forte participação dos jovens da vigararia. 

 Para terminar este ponto, sugeriu-se a ideia da criação de um book com os melhores 

momentos do dia e, aquando uma repetição futura deste evento, um novo espaço de 

celebração. 

 

Ponto 3º. – Futuro símbolo para o novo ano litúrgico 

 A sugestão passou pelo aproveitamento de uma arca criada pelos acólitos de Stª Mª de 

Lamas, que iria percorrer todas as paróquias, as quais teriam que deixar uma mensagem 

(carta, símbolo, etc.) dentro da mesma. Porém, visto que a arca não pertencia à vigararia 

pensou-se em criar uma arca nova semelhante à referida anteriormente para o mesmo efeito. 

 

Ponto 4º. – Local para a exposição da Cruz da Esperança 

Foram lançadas várias sugestões, tais como: colocação da cruz na Sé do Porto; na 

igreja Matriz de Santa Maria da Feira e, por último, na igreja passionista. Ficou decidido que 

esta ficaria exposta na igreja passionista, para que, caso algum grupo precise dela, a possa 

requisitar com antecedência. 

 

Ponto 5º. – Pagelas da Vigília realizada em Santa Maria de Lamas 

 Visto terem sobrado muitas pagelas da referida vigília, ficou acordado que estas seriam 

distribuídas pelos vários grupos na próxima reunião da vigararia. 

 

Ponto 6º. – Liquidação de dívidas 

 Foram restabelecidas as contas relativas à vigília de Stª Mª de Lamas e ao dia 

diocesano da juventude. 

 

Ponto 7º. – Apresentação de atividades dos vários grupos 

 Grupo de Jovens de Canedo:  

- Semana Cultural;  

- Concurso de fotografia, que dado o seu sucesso foi sugerido a outros grupos 

Grupo de Jovens de Fornos: 

- Caminhada na Freita, dia dezassete de maio (envolve uma oração Mariana e, 

entre outras atividades, um terço); 
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- Sarau Conviva, a ter lugar no dia vinte cinco de maio, sob o tema «Expressa a 

tua Fé»; 

- «Feirinha à moda antiga», a realizar durante o mês de junho 

S. João de Ver: 

- «Musical da Alegria», a realizar dia dois de maio, pelas vinte e uma e trinta, 

com o custo de três euros; 

- «Festival de cordas»  

Juventude Passionista: 

 - Rastreio de tensão arterial após as eucaristias; 

- Torneio de Futsal, a realizar dia vinte e seis de maio (as inscrições terminam 

dia vinte do referido mês; concorrem cinco contra cinco, com o mínimo de 

inscrição, por equipa, de oito jogadores; com o custo de um euro por jogador; 

as equipas são apenas masculinas e estão disponíveis mais informações no 

facebook dos passionistas) 

Grupo de Jovens de Santa Maria de Lamas: 

- Oração de Taizé, a realizar dia trinta e um de maio, pelas vinte e uma horas 

Juventude Inquieta: 

- Curso bíblico, a decorrer até dia dezoito de maio, na igreja paroquial; 

- «Festival Doce», a realizar nos dias oito e nove de maio, no parque das Caldas 

de S. Jorge 

Grupo de Jovens de Sanfins: 

- «Festa das Coletividades», a ter lugar nos dias um e dois e junho 

Grupo de Jovens de Pigeiros: 

- Rastreio de tensão arterial, a realizar no dia dezanove de maio, no final da 

eucaristia, com o intuito de recolher material escolar para doar a MALI 

Paços de Brandão: 

- Orações de Taizé, realizadas todos o meses 

Grupo de Jovens de Macieira de Sarnes: 

- Lançamento de um livro de poesia, no dia dezanove de maio, durante a tarde 

Grupo de Jovens de Lourosa: 

- Tasquinhas de Lourosa, a ter lugar nos dias oito e nove de maio 

Grupo de Jovens de S. Paio de Oleiros: 

- «Terço dos Jovens», a ser realizado no dia trinta e um de maio (mais 

informações no facebook da vigararia) 

Para terminar foram lançadas várias sugestões para que os grupos possam adotar no 

futuro, tais como: visita a lares de idosos e visita a uma prisão, em Paços de Ferreira 

(mais informações disponíveis com o padre Emanuel); bem como a partilha de power 

point’s realizados pelos vários grupos no facebook da vigararia para que todos os 

possam utilizar. 

 

Ponto 8º. – Marcação do próximo encontro dos grupos da vigararia 

Ficou decidido que a próxima reunião vicarial seria realizada em Fornos, no dia sete de 

junho, pelas dezoito horas. 


